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Todos  aqui partilhamos um certo amor pela floresta. Mas só se ama o que 

se conhece..

Não vou repetir os inevitáveis números: 

• X hectares do território, 

• Y empregos ou 

• Z euros de exportações ,  mas

• 103  mil Ha de  área  ardida  (37 % de povoamentos florestais ) 

São dados conhecidos, mas a área ardida em 2016  incomoda-nos. 

Portugal foi responsável por mais de metade da área ardida em toda a 

União Europeia. 

Fica para os meus companheiros discutirem esse assunto em detalhe-
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As florestas no presente e no futuro

• No presente as árvores vão reagindo ao aquecimento do inverno, o que 
altera o calendário biológico – colheita de frutos antecipada – e terá 
imprevisíveis consequências para as interacções animais e plantas.

• Efeitos das secas. As árvores, perante défices de água, usam com mais 
frequência ‘mecanismos’ de controlo de perdas e aquisição de água do 
que ‘apostarem’ na desidratação parcial.  Na selecção de genótipos deve 
escolher os que evitam a secura.

• Temperaturas muito elevadas (anos mais recentes, com T acima das 
normais). Investigar se há espécies de interesse em regiões quentes.

• Mortalidade precoce de árvores. Quando o xilema do tronco perde a 
funcionalidade. 
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A “nova” floresta: 

1. é resultado da actividade humana, quer fosse pela indiferença à 
“colonização”  dos terrenos anteriormente com mato ou agricultura 
abandonada. O êxodo rural e abandono agrícola abriram caminho à 
florestação. 

2. A composição em espécies da nova floresta é uma versão simplificada da 
vegetação autóctone, a que se juntou uma exótica bem adaptada – o 
eucalipto. 

3. No futuro, há sugestões de cenários de alterações muito drásticas. 
Necessidade de pelo menos saber o que se passa com a localização das 
diversas espécies.
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As florestas em Portugal são, 

• Recentes: Em cerca 130 anos entre 1875 e 2005 o país passou de 7 para cerca 
de 40% da área com coberto florestal. A máxima área florestal nos anos 90. 
Mortalidade precoce de árvores (comum em muitas regiões do globo)O fogo 
reduz a idade média dos povoamentos.

• Vulneráveis:  Efeitos deletérios da seca especialmente em interacção ondas de 
calor  (i.e. períodos (dias) com temperaturas muito elevadas acima das 
normais). A seca que se associa a maior incidência do fogo e desgaste causado 
por pragas e doenças. 

• Propriedade privada (92%)

• Difíceis de gerir: na zona do minifúndio a estrutura da propriedade herdada da 
agricultura tem níveis de parcelamento que são dificilmente compatíveis com 
uma gestão florestal profissionalizada.
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Para além do  valor comercial da produção de madeira e cortiça, têm um 

conjunto de valências  de ‘serviços’: quer de proximidade (p.ex. regulação 

hidrológica, ou protecção dos solos) as florestas podem um papel de relevo 

na mitigação das emissões de gases com efeito de estufa, isto é (dióxido de 

carbono) a nível global. 

O sequestro de carbono resulta de a diferença entre a assimilação 

fotossintética de CO2 e a respiração do ecossistema. Em geral a fotossíntese 

e maior do que a respiração do ecossistema (RECO)  Este pode atingir 77 % 

do carbono assimilado. 

Foi assim que se formou  o petróleo há mais de 200 milhões de anos.
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Nem tudo correu bem e chegamos à actualidade com problemas gravíssimos  
de 

• incêndios florestais, 

• declínio dos montados, 

• ataques de pragas em diversas espécies de árvores, 

• incerteza quanto às mudanças no clima.  

Os grandes desafios do presente, nomeadamente os que resultam das 
alterações climáticas, impõem a continuidade do trabalho de investigação e 
põem a intervenção técnica  num novo patamar de competências.
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Ao longo dos anos os silvicultores  foram cumprindo as funções de 
reflorestar e gerir o património florestal. 

Na década de 1950, formaram-se em média 16 Eng. Silvicultores por 
ano. 

Nos anos seguintes, década de 1960, houve um  decréscimo 
acentuado no número de candidatos às licenciaturas tradicionais. 
Em média formaram-se apenas 4 engenheiros por ano.  

Na década de 1970 com a democracia e um certo optimismo 
quanto à riqueza gerada pela produção lenhosa (e cortiça), mas 
também ligado ao papel pioneiro dos silvicultores na protecção da 
natureza,  aumentou a procura do curso e consequentemente o 
número de diplomados subiu (até 20 engenheiros por ano).
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ESABragança (Eng. Florestal) (1) ESACoimbra (Ciências Flor. e Rec. Nat.) (2)
ESAViseu (Eng. Florestal) (2) UTAD (Eng. Florestal) (3)
UTL/ISA (Eng. Flor. Rec. Naturais)

No presente, de um curso  de 5 anos passamos a ter os 3 ciclos de Bolonha.  

A figura (Fig. 1) refere-se às colocações  no primeiro ciclo. Agora o ensino 
está distribuído por várias de licenciaturas (3 anos), oferecidas em diversas 
universidades e politécnicos (Fig. 1). 

O ensino de pós graduação  desenvolveu-se  a par da investigação científica. 
Necessidade de concentrar recursos e educar uma elite. As instituições estão 
a 


